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			Capítulo 1


			 

			– Esta é a morada, Grosvenor Square W1.

			O taxista virou-se para olhar para a passageira, surpreendido por ainda não ter saído. 

			– Não era aqui que queria vir? Quer que a leve a outro sítio?

			Isobel, nervosa, olhou pela janela do táxi e pensou em dizer-lhe para se ir embora.

			A casa era tal como a recordava. Os vidros das janelas dos quatro andares brilhavam ao sol primaveril e, neles, refletiam-se as árvores do parque que havia à frente.

			Quando vivia lá com Constantin, adorava a casa. 

			Surpreendeu-a que despertasse tantas emoções ao ter voltado. Tinham passado dois anos desde que abandonara aquela casa e se despedira do seu casamento. 

			Talvez devesse assinar o pedido de divórcio que tinha na mala e enviá-lo ao advogado de Constantin. Que sentido tinha voltar a vê-lo depois de tanto tempo e remexer o passado? Não sabia realmente como era o marido.

			Quando se tinham conhecido, há três anos, ficara deslumbrada e seduzida com o seu encanto e a sua sexualidade ardente. Ao princípio, a relação fora uma montanha russa de paixão transbordante, mas, depois do casamento, Constantin transformara-se num desconhecido. 

			Nunca entendera realmente aquele italiano enigmático, o marquês Constantin de Severino.

			Sentiu raiva ao pensar na razão que ele alegara para pedir o divórcio: abandono do lar. Fora ela que se fora embora, certamente, mas Constantin não lhe dera outra opção, pois afastara-a dele com a sua frieza e a sua incompreensão pela carreira dela. 

			O facto de alegar que ela o abandonara revelava mais emoção do que lhe mostrara durante o ano que o seu casamento durara. 

			Mas o marido carecia de emoções, por isso, o mais provável, era que tivesse calculado com frieza a razão para pedir o divórcio.

			Contudo, ela não estava disposta a assumir todas as culpas do fracasso do seu casamento. Constantin tinha de se aperceber de que já não era a mulher complacente que fora quando se tinham casado e que não podia levar sempre a sua avante.

			Isobel estava disposta a fazer com que a sua relação acabasse sendo sua igual.

			– Aqui está bem, obrigada – agradeceu ao taxista, enquanto saía e lhe pagava. A brisa agitou o seu cabelo loiro. 

			– Eu conheço-a. Não é a cantora Izzy Blake, das Stone Ladies? A minha filha é uma grande admiradora vossa. Assina-me um autógrafo para ela?

			Isobel agarrou na caneta que lhe estendia. Continuava sem gostar que a reconhecessem em público, mas não esquecia que o êxito do grupo se devia aos milhares de admiradores do mundo inteiro. 

			– Veio a Londres para dar um concerto?

			– Não. Na semana passada, acabámos a digressão em Berlim e só tocaremos aqui neste outono.

			Passara dois anos de aeroporto em aeroporto e de hotel em hotel por todo o mundo. Assinou o autógrafo no caderno que o taxista lhe dera. 

			O taxista agradeceu e foi-se embora. Ela subiu os degraus da entrada da casa e bateu à porta. Apesar de ter decidido manter a calma, o coração estava acelerado. 

			– Maldito sejas, Constantin! – resmungou, antes de se abrir a porta.

			– Senhora... – o mordomo cumprimentou-a sem que o seu tom ou a sua expressão delatassem surpresa ao vê-la depois de dois anos de ausência.

			– Olá, Whittaker! O meu... marido está? – incomodou-se com a hesitação diante da palavra «marido». Não o seria durante muito mais tempo e ela poderia seguir em frente com a sua vida. 

			Lera no jornal que Constantin estava em Londres para inaugurar uma nova loja da Severino Eccellenza, mais conhecido como DSE, o logótipo da empresa, em Oxford Street. Decidira ir vê-lo ao domingo, já que era pouco provável que fosse trabalhar nesse dia, apesar de ser um viciado no trabalho. 

			– O marquês está no ginásio. Vou informá-lo de que está aqui. 

			– Não – Isobel queria contar com o fator surpresa. – Está à minha espera.

			Era verdade até certo ponto, já que ele esperaria que assinasse docilmente o pedido de divórcio, mas não esperaria que lho entregasse pessoalmente. 

			Atravessou o vestíbulo a toda a pressa e dirigiu-se para as escadas que levavam à cave, onde Constantin instalara o ginásio pouco depois de se casarem.

			A porta estava aberta, por isso viu-o a dar murros num saco de areia. Ele, concentrado no que fazia, não se apercebeu da sua chegada. 

			Ela observou-o do corredor com a boca seca.

			Era alto como a mãe, uma americana que, conforme lhe contara numa das escassas ocasiões em que lhe falara da sua família, fora uma modelo conhecida antes de se casar com o seu pai. As maçãs do rosto e o resto das suas feições também eram da mãe, mas, no resto, era um italiano puro: pele azeitonada e cabelo quase preto e ondulado. Os calções e a t-shirt deixavam ver os músculos poderosos das coxas e dos ombros.

			Isobel pensou que teria de tomar banho quando acabasse de fazer exercício e recordou que, no princípio do seu casamento, ela ia ao ginásio para o observar e, depois, tomavam banho juntos. Recordou como lhe acariciava as coxas nuas e segurava a sua masculinidade poderosa enquanto lhe ensaboava os seios e ia deslizando até lhe rogar que a fizesse dele contra a parede do duche.

			Meu Deus! Isobel sentiu uma onda de calor e conteve um gemido que alertou Constantin da sua presença. Durante pelo menos meio minuto, observou a sua expressão de espanto, antes de o seu rosto voltar a ser impenetrável. Ele tirou as luvas de boxe e dirigiu-se para ela. 

			– Isabella!

			A versão italiana do seu nome encheu-a de desejo. Como podia continuar a ter esse efeito nela depois de tanto tempo? 

			Ao trabalhar na indústria musical, desfrutava da companhia de homens muito bonitos, mas nunca tinham despertado o desejo nela. Atribuíra-o ao facto de continuar casada, já que ela acreditava na fidelidade matrimonial. Mas apercebeu-se de que nenhum outro homem a excitava como o seu marido.

			Perturbada com a sua reação, quase se foi embora. Mas ele já estava ao seu lado.

			– Não te escondas na sombra, cara. Não sei porque vieste, mas suponho que deves ter uma boa razão para entrar sem permissão, dois anos depois de fugires.

			O cinismo do seu tom fez Isobel pensar nos últimos dias do seu casamento, quando estavam sempre a discutir. 

			– Não fugi – contradisse.

			Ele arqueou as sobrancelhas grossas, mas eram os seus olhos que a cativavam.

			Quando o conhecera, era uma secretária que uma agência de emprego temporário enviara para trabalhar para o conselheiro delegado em Londres da empresa de joalharia e objetos de luxo de Severino Eccellenza. E ficara maravilhada com os olhos azuis de Constantin, inesperados pelo seu aspeto latino.

			Ele encolheu os ombros. 

			– Muito bem, não fugiste. Foste-te embora sem avisar enquanto estava numa viagem de negócios. Quando voltei, encontrei um bilhete em que me dizias que te tinhas ido embora com o grupo e que não voltarias.

			Isobel cerrou os dentes.

			– Sabias que ia com as Stone Ladies porque tínhamos falado disso. Fui porque, se não, teríamos acabado por nos destruir mutuamente. Não te lembras da discussão que tivemos na manhã em que foste a França ou da discussão do dia anterior? Já não conseguia suportá-lo. Não podíamos estar na mesma divisão sem que se mascasse a tensão. Tinha chegado o momento de acabar de uma vez. Além disso, não entrei sem permissão – afirmou ela, controlando a voz. – Deixei a minha chave, juntamente com a aliança, na tua secretária. Whittaker abriu-me a porta – abriu a mala e tirou o pedido de divórcio. – Vim para te devolver isto.

			Constantin deu uma olhadela rápida ao documento.

			– Tens de estar desesperada para acabar oficialmente com o nosso casamento se não pudeste esperar até amanhã para o enviar pelo correio. 

			Irritada com o tom trocista, abriu a boca para responder que, com efeito, estava impaciente por desfazer o vínculo entre eles. Levantou a cabeça e encontrou os seus olhos azuis. Depois, baixou o olhar para a sua boca sensual de lábios carnudos. O coração acelerou e deitou a língua de fora para humedecer os lábios, secos de repente. 

			– Tens bom aspeto, Isabella.

			O coração apertou-se, mas conseguiu responder com frieza:

			– Obrigada. 

			Sabia que era atraente, o que não significava que não tivesse demorado horas a decidir o que vestir para ir vê-lo. Finalmente, optara por umas calças de ganga do seu estilista preferido, uma t-shirt branca e um casaco vermelho. Tinha o cabelo comprido solto e um mínimo de maquilhagem. 

			Viu que Constantin olhava para a mala.

			– É da nova coleção da DSE. É estranho, já que te sentias sempre relutante a aceitar objetos da minha empresa quando estávamos juntos. Espero que tenhas dito que eras a minha esposa e tenhas pedido que te fizessem desconto. 

			– É óbvio que não o fiz. Posso pagar o que custa. 

			Carecia de sentido tentar explicar que, quando estavam juntos, sentia-se culpada quando lhe dava joias ou acessórios da DSE, já que era tudo tremendamente caro e não queria parecer uma caçadora de fortunas que se casara com ele por dinheiro.

			Durante os dois anos anteriores, a sua carreira como cantora proporcionara-lhe uns ganhos incríveis para uma rapariga que fora criada numa vila mineira do norte de Inglaterra, onde a pobreza e as privações tinham destruído as vidas de homens que tinham ficado sem trabalho há dez anos, quando a mina fechara.

			Duvidava que Constantin entendesse como se sentia bem ao pagar a roupa e as joias depois da vergonha que sentira na adolescência ao saber que a família dependia do que o Estado lhe dava. 

			Sempre se sentira consciente de que pertenciam a classes sociais diferentes. Ele era membro da aristocracia italiana, um homem de berço nobre e riqueza imensa, por isso não era de estranhar que a filha de um mineiro se esforçasse para encaixar no seu estilo de vida exclusivo. Mas já não sentia a falta de segurança em si própria, da sua adolescência. O êxito na sua carreira proporcionara-lhe segurança e orgulho.

			– Não quero falar do passado – afirmou.

			– O que queres?

			A intenção de Isobel fora deixar claro que não estava disposta a aceitar a responsabilidade do fracasso do seu casamento. Mas observou que ele agarrava numa toalha e a passava pelos ombros e os braços, para depois tirar a t-shirt e passá-la pelo peito e pela barriga. 

			Ela desviou bruscamente o olhar dos pelos que desapareciam sob a cintura dos calções e cerrou os punhos para não lhe acariciar os músculos abdominais duros. 

			Pensara com frequência nele nos dois anos anteriores, mas a sua lembrança não lhe fizera justiça: era tão bonito que pensou que ia derreter-se. 

			Algo primitivo e puramente instintivo afetou-a por dentro. Uma voz interior disse-lhe que ele era perigoso, mas o alarme que tocava na sua cabeça foi abafado pelo estrondo do seu coração. 

			O silêncio prolongou-se entre ambos. Constantin franziu o sobrolho ao ver que não respondia, mas sorriu.

			– Penso que já entendo, cara, esperas que voltemos a estar juntos, pelos velhos tempos, antes de nos separarmos legalmente?

			– A estar juntos? – durante uns segundos, Isobel não entendeu o que lhe dizia, mas não pôde evitar a onda de desejo que experimentou quando olhou para os seios dela. Horrorizada, sentiu que os mamilos endureciam e rogou para que ele não se apercebesse. 

			– Havia um aspeto no nosso casamento em que não tínhamos problemas – murmurou ele. – A nossa vida sexual era explosiva.

			Estava a falar de sexo!

			– Achas que vim para te convidar para a cama? Nem sonhes! – replicou ela, com fúria. 

			Fervia-lhe o sangue. Como se atrevia a sugerir que a razão da sua visita era o desejo de ir para a cama com ele em lembrança dos velhos tempos?

			Mas a cabeça traiu-a, respondendo à sua sugestão provocadora: imaginou os dois nus e a retorcer-se no colchão do ginásio, com os membros entrelaçados e a pele banhada em suor enquanto o corpo dele a penetrava com um ritmo implacável. 

			As faces ardiam. Virou-se para se dirigir para as escadas, mas a voz dele parou-a.

			– Sonhei contigo com frequência nestes dois anos, Isabella. As noites podem ser longas e solitárias, não é?

			Era nostalgia que percebia na sua voz? Era possível que tivesse sentido tanto a falta dela como ela sentira dele? 

			Isobel virou-se lentamente para olhar para ele e apercebeu-se rapidamente de que fizera falsas ilusões. Com o peito nu, Constantin olhava para ela, plenamente consciente de que a excitara.

			Como pensara que, sob a sua arrogância, se escondia um lado vulnerável? Isobel pensou com amargura que a ideia de se ter sentido magoado com a sua partida há dois anos era ridícula. Se Constantin tinha coração, guardara-o por trás de um muro de aço impenetrável.

			– Penso que não terás passado muitas noites sozinho – afirmou ela, num tom seco,– no caso de ser verdade o que a imprensa cor-de-rosa conta sobre as tuas relações com numerosas modelos e celebridades.

			Ele encolheu os ombros.

			– Às vezes, é necessário convidar mulheres para atos sociais quando a minha esposa não está ao meu lado para me acompanhar – explicou, estudando-a com o olhar. – Infelizmente, a imprensa sensacionalista gosta do escândalo e da intriga e, se não os encontrar, inventa-os.

			– Não tiveste aventuras com essas mulheres?

			– Se queres fazer-me reconhecer que cometi adultério para o alegar como motivo de divórcio, esquece. Foste tu que me abandonaste.

			Isobel exigia uma resposta. Sentia-se doente com a deia de ele ter ido para a cama com aquelas mulheres. Mas, certamente, fora ela que se fora embora, por isso não tinha o direito de o interrogar sobre a sua vida privada. Era um homem de sangue quente, com um impulso sexual elevado, por isso a lógica indicava a improbabilidade de ter permanecido celibatário durante dois anos.

			De repente, sentiu-se cansada e estranhamente abatida. Fora uma estupidez ir vê-lo. 

			Olhou para o pedido de divórcio que tinha na mão e rasgou-o com muita calma.

			– Quero divorciar-me tanto como tu, mas porque passámos dois anos a viver separados. Se continuares a alegar o meu abandono como motivo, apresentarei um pedido de divórcio contra ti por causa do teu comportamento pouco razoável.

			Ele deitou a cabeça para trás como se o tivesse esbofeteado. Os olhos brilhavam de raiva.

			– O meu comportamento? E o teu? Não eras uma esposa abnegada, pois não, cara? De facto, saías com os teus amigos com tanta frequência que quase me esqueci de que estávamos casados.

			– Saía com os meus amigos porque, por alguma razão que não compreendia, te tinhas transformado num icebergue. Éramos dois desconhecidos que viviam sob o mesmo teto. Mas precisava de mais, Constantin. Precisava de ti...

			Isobel interrompeu-se quando o brilho frio dos olhos masculinos lhe indicou que estava a perder tempo. 

			– Recuso-me a fazer parte de uma troca de insultos – murmurou. – É revelador do estado do nosso casamento que nem sequer consigamos concordar em como dá-lo por concluído. 

			Virou-se e subiu as escadas. Ao chegar ao andar de cima, dirigiu-se para a porta a toda a pressa, mas deteve-se porque o mordomo, que acabara de desligar o telefone interno, se interpôs no seu caminho ao mesmo tempo que lhe indicava a porta do salão.

			– O marquês pede que espere enquanto toma banho. Estará consigo em breve. 

			Ela abanou a cabeça. 

			– Não, vou-me embora.

			O sorriso educado de Whittaker não se alterou.

			– O marquês espera que fique para continuarem a falar. Quer um chá, senhora?

			Antes de conseguir responder, Isobel viu-se conduzida para dentro do salão, de onde o mordomo saiu, fechando a porta.

			Não entendia o que Constantin queria. Era evidente que não tinham nada a dizer um ao outro que os seus respetivos advogados não pudessem resolver.

			Estendeu a mão para a maçaneta para se ir embora, mas a porta abriu-se e o mordomo entrou com uma bandeja.

			– Lembro-me de que a senhora gostava de chá Earl Grey – comentou, sorrindo, enquanto lhe oferecia uma chávena.

			A boa educação impediu Isobel de sair daquela casa, furiosa. Sempre se dera bem com Whittaker e os problemas do seu casamento não eram culpa do mordomo idoso. Conteve a sua irritação com o facto de Constantin levar a sua avante, como era habitual, e aproximou-se da janela.

			– Acabei de falar com o meu advogado e pedi-lhe para enviar um novo pedido de divórcio para assinares. Também tens de declarar por escrito que estamos há dois anos a viver separados.

			Isobel assustou-se ao ouvir a voz de Constantin e entornou parte do chá no pires. Virou-se e sentiu-se perturbada ao verificar que ele estava ao seu lado. Para um homem da sua envergadura, deslocava-se com o silêncio de uma pantera atrás da sua presa. As calças de ganga pretas e a t-shirt que usava acentuavam o seu bom aspeto. Tinha o cabelo ainda molhado do duche. 

			– Giles continua a pensar que tenho razões sólidas para me divorciar de ti por abandono do lar – a raiva de Constantin transparecia na dureza da sua voz. – Mas aconselha-me a alegar que estamos separados há dois anos porque será tudo mais rápido. E a única coisa em que concordamos é que queremos que o nosso casamento acabe o mais depressa possível. 

			Para esconder a dor que sentia com as suas palavras, Isobel voltou a olhar pela janela para o bonito parque do centro da praça. 

			– Quando estava grávida costumava olhar para o parque daqui e imaginava-me a empurrar o carrinho da nossa filha por ele. Agora, teria dois anos e meio.

			A pontada de dor que sentiu no peito não foi tão aguda como há algum tempo, mas foi suficiente para suster a respiração. Ter regressado à casa em que vivera durante a sua gravidez voltara a abrir a ferida, uma ferida que nunca se fecharia por completo. Destinara uma das divisões da parte traseira da casa para sala de jogos e dedicara-se a escolher as cores para a pintar, antes de Constantin e ela fazerem aquela viagem fatídica a Itália.

			Observou que Constantin não reagira diante da menção da sua filha. Nada mudara, pensou ela. Quando perdera o bebé, às vinte semanas de gravidez, a dor anestesiara-a. Tentara várias vezes falar do aborto com o marido, mas ele recusara-se e distanciara-se ainda mais dela.

			– Alguma vez pensas em Arianna?

			Ele bebeu um gole do café que acabara de se servir e respondeu sem olhar para ela nos olhos.

			– Não faz sentido falar do passado. 

			Há dois anos, Isobel ficara petrificada diante da sua carência de emoções, mas, naquele momento, observou que estava muito tenso.

			– Foi por isso que apresentaste o pedido de divórcio? Para enterrar o passado?

			Olhou para ela com os olhos semicerrados. 

			– Esta conversa tem algum sentido? Há dois anos que não sei nada de ti. Porque apareceste de repente?

			Não escondeu o seu aborrecimento.

			Constantin odiava surpresas. Vê-la à porta do ginásio enfurecera-o ao recordar-lhe que o abandonara, embora reconhecesse que a afastara de si. Era preciso ter muita coragem para aparecer assim em sua casa, tão bonita como estava. Assim que a vira, excitara-se.

			Não queria que estivesse ali porque o fazia reviver lembranças que conseguira sepultar. Na sua mente, apareceu por uns instantes a imagem da sua menina, perfeitamente formada, que não chegara a viver. Reprimiu a dor como fizera sempre e suprimiu as lembranças.

			Foi mais difícil controlar a reação do seu corpo diante de Isobel. Nenhuma outra mulher o excitara tanto e tão depressa como ela. 

			Recordou a primeira vez que a vira. Irrompera no seu escritório meia hora atrasada, com o seu lindo cabelo loiro e o seu rosto bonito, enquanto anunciava que a enviava a agência de emprego para substituir a sua secretária que estava de baixa por maternidade.

			Ele não deixara que lhe explicasse as razões do atraso, mas a sua impaciência desaparecera quando olhara para os seus olhos cor de avelã e experimentara um desejo tão intenso que, literalmente, o deixara com falta de ar. 

			A partir desse momento, decidira ir para a cama com ela, o que conseguira um mês depois. Descobrir que era o seu primeiro amante despertara emoções desconhecidas nele. O fim de semana que tinham passado em Roma fora o melhor, e o pior, da sua vida.

			Fora então que começara a ter pesadelos, desde que acordara à meia-noite, a suar e a tremer, e aniquilado pela verdade que descobrira num sonho. Ao ver que Isobel dormia inocentemente ao seu lado, apercebera-se de que, para que ela estar a salvo, não podia consentir que a sua relação continuasse.
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